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rema n cripçõe ' • O T1•ibunal app1•ov~ m!J.llda la l' - o cco~·<.lão • , .. 

• peoti vo. Nnda mai havendo a tro. to.i o Snr , t:ro re ... i , 1 ~e leva i.1.0 conh, · • 

.. 

mento do Tribunal que o numero do3 ·aenti1icndo a principio muito peque to te~ 

duplicado ne tea ultLvno di "' • Isto f'eito , declara ,.,ncerradoa o tro.balho· do 

dia)(1.;tandando dos mo mos lavrar e ta acta que eu, Jo é F lix Alves de Sou"'rt re 
? , , 

d.igi e a signo. (a) Jo e Felix Alvee de Sou~. Aff nao Jo e de Curvalh. 

Aos dez dia. a.o m.ez de Janoiro de mil novnoentos e +;.e ... nt11 e tr>oi:: , 2.!."' ?w .,;;ite 

á 16 hora , no Pala.cio d.a. Ju tiça, o. Cr • Juízo~: Mi.ni" tr,o .Ai'fonso J·os~ tle 

Carvalho, Antonio Hermog0nes Altenfelde:r Silvu. e SyliTi.O ~.' r--tug ; p oiessor Roy­

naldo Porcha t , D.1. .. , Plinio Barr , . ., to e Faulo Ame rico Fa alaoqua, ao todo eiu, rea-

li 011-..,e sob a preaidcnoia do p1,,.imeir•o a :,oa. ... 
es o ordinario. do Trib~.mal Re-

~ional Eleitoral de S. Paulo. Verifica.do a exiBtencia de n.umero legal , o Snr . i ­

ni tro Presidente :nandou que e fizes e a leitura da acta anterior que u se6~~r 

foi po ta em di seu ão. ?e d indo e. pal avra obre a me s:na o Dr·. Pr•ocu .. r. .. ii.OI' ~ o lici-

tou do Sm .. . Pres: de:'lt a retific<J.ç ~o à.o eu te!'IDOS :n. par te l'elatt vu ao Pa1•e 

cer n: 15 dado na. Gonsul 'i; 1. L ~ 12'~ ~ez de " J. e tá ou nã ooPiga.do a re-

ettcr aos juize cleit rae · lista do co.uw1eroian·i;e matriculudos" , clev~ 

~ ar a 4 i "ou não obrigad are et er ao juiz eleitor,al da 2ona d 
, 

ua de a listas dos commerciantes ou ~1 d ve tea remettel~a ao juizes sob 
/ 

cuja juri d.loção esteja o domicilio elei tora.l d.e cada um do do seus matricula.-
, , 

do ';' e bem e.s:;;im quanto ao prooe so que leola.ra o e ,uinte: A Junte. so e obriga-

do. a enviar o. lista ao juiz e lei to;. .. al, ob ouja jl'Ti dicçêo e ··ti v r , si, po -01:;i 

da li ta con te.r lgum :n.egoc_ant ... •,1.1 je1. te a. cu:-;1,a · jiu·isdicção ao u cri vão oompe-

te remettei .. a e s ..,e ju~.z uma oopi du. lista que 1.,ecebeu. Relativamente 
, 

·egunde. 

par,e da consulta. é de pru.--ecer que , para o qualifica.QOS "ex- officio ·lé o pr -

prio e crivão que deve entregar directament ou pelo correio t as f ormula de l n -

' 
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oripção. E sa. obriguçã.o entretanto, d.e cappa'!'>ec;., u..."1!.l. vez que da li.., a :i.1ã co ~ 

a re idenoia do a.li 1,U.Udv / 'lne. t hy-,pot · h e o & e · i vão e iar-Ó. o. f'oi·.m ila · é. 
' / 

reparti ão de onde viera • O Expediente lido con tou d oii·culare 11 • 129 >, 

1297 e 1298 do Tribunal SuperloI' communio nd.o que " para o _i tamento ~e e;tra.n-

geiros é necessa1)io a certidão d J pos )e de im0Yo1 m.ai a de oaarunento eo mulner 

brasileira, ou então ae po uiI' .filhos b'!'> ... i 1 ei?o "., que 11 a repar-

tições regi s tradot'o. - de dipl ™ ~ o·_ ontif foo '" êo obrigso., s f ornooo~ s_:,a.c "ex-
• ., i - ,., 

offieio apenR.s aon j11j ze .. ci~· or· .c.v· r.nb cn j~. Jur v e .. üçao et.: tiverem; tcloi;rmma 

ns. 126} e 1300, o d .. o _. o P-scr·tv~. - , 
O p~.:Ct:. .Lc.c. o o 

2:· do Presidente do Tribunal de Ciu·i tiba
1 

corrJaun1.cé1.ndo a aua. po se. la vendo uobr 

a na mesa o o.ccordaci n~ lh 1•elati vo ao pt>oceJi o n. l o:'i.as e ':/ª• ,· o Snr . P1~0-

1idente o decl rou ~x publ1~a~ Pas~ ndo. ~e adi cu ão e decisão dod proc sos 

l' 7, 1;04 1305 e ljll1., ficou re olvido que do me..;mo tive r:.;e iata o Snr • .Dr • 

.l oeu.rador. O Dr . Plinio Bn.rre o pai':' e., entê<;a re ._a ta.r o d, n . 1~,25, do j · iz de 

"' Araraguara. oon ul tando; prlmeirc, • e ô.cv J o i no. i1clui.r o ... juize.1 de paz · 

lista do "ex- offie1ott; segundo i, havendo no local U1l gabinate de il~ntif: cação 

da. policia poderá proceder hi ao trabalhq de ide11tli'io ção. 1\ primeira pei•g-·J.n­

t 1yresponde o parecer que os jttize de p z , em fàoe da lei , rewteru u.s condiçõe 

ba i ce. para qualificação ex- officio• . Qua.nto á egunda, diz que identifico.çã 

só poderá aer exigida onde houver erviço official de identificação aaetilo oopi­

ca. O Trib11nal approva o par cer. Entra o parecer n: 18 obre o prooes o n!l242, 

do esori ão da 5a. Zona, ·eon uJ.t3.ndo obre i poderia remover o erviço eleitoral 
o 

de eu cartor o -para uma da 3 oala ao Palacio da Justiça. oonfi.ando - 8. fuuc eionc.-

rios nomeado por este ~1:ribunal ob a u . chwri .• O par cer decl re 111.e o cm to-
, 

rio eleitoral poder rea te funccionar em l~oal dif e -n e do d ceu olfi •ic, 

gundo o art . 1~ do Regimento Geral d ~uizo , ec.c)etaria e oartorio , ·endo 

e sencial apena que e se oartorio fique sob a responsabilidade do e crivão, co -

soant 

vente 

. , 
o art. 2. do mesmo Regimento. Quanto ao funcc1onar1os poder a ter e ere-. / 

juramentado a forma da legi lação e tadoal . Di oute. e a eguir o pare-
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cer. O Dputor· Pa.s alacqu.;.. su.ggert: o a:pr v~i ta.monto dos ià.ontif1.cadore • O Mini -

tro Syl vio Portugal ob .... erva q e o esc:.r v·entc 
N 

ao tU1ccionario de concur o.O 

Pre ident lembra o ~~dido,já fe' t , ác a~gun cartorio :r·i va ti vo • O Tri b-unal 

re olve afinal que o p_ .. e lden·ce ofí'iciasse ao Governo -o Esta o ne ... se 3entido, 

ou tles e G tea qualqi~er .~ r·ovid ncia. rue Ih .... oa:r·ece s:.- mai acOl"tnda. Di oute-"' / 

depois ? parecer n~ 17 s?b~0 1,i-•oceo. o nº 121µ. , ilo ·uiz dt 5a. ~ona Dr • .A r iano de 

01 ._ veira, . olici tü.n.do um ub • 

v·.st~ a,. f,e , 1ara ,.;ri:rri,i .... ~ 
uo o peticio~ario 

uitinn.1• o Deu 21,,occ o de alist r ento, 

· ·ugo. O parccor ~u· ienta. 

~ ... u rc ucr5-1 ... ent .__o j~ lz v .... u.llcl<, qu , úo ao .. 

cordo com a J.el o tu,loc-.1• tcj, s0u .... 1 ... b .. 1t:~to "Or juri ··cllç-o pl~nc1. na ,ara a.e 
que .. ti tut ar. O 'l'rlb .mal ap1~ova-o.)'.Vem u 1e uir/ o parecer n. 13, 1. con ul . 

ta n2 1.197, auto n~ 6, ela se 5a., <lo juiz de l-lUeiuz , 1·ob1;e i ctevcpia ofi'ioiali-

.... ar o ~abinet de ifü,nt.lfionção local. O S11r, Relator ~ a1ien & ue, -~ ser con-
• " • # trar:a R lei, ai e "' eu ver oa de oordam., uevendo apen 

e sta.r a.a acta O U:i n..i. stro Sy~. io Po tuf!'P . .J. º·- t· ,:. p1 o;;~osi to o ar·t. 98 § 2. <lo 

Reg~~mBnto Geral ) po.re o.cen·cu~~ P. e Snr. -..cle.tor tem a fa.c.-ld~ .. õ.e o J.)ropor &. de­

cisão que jt lgar conveniente, ..Ainda 9..ue Sua Exeellencia não up1'euie o oaso 00:m.o 

endo a.u aocorac.m, o TI'ib1mal dev:.-:rá, i:mtre tanto, re~ol vel .. o por uma de 1 r.o 
quer eja me mo a de archiv· ent . O Snr. rofessor Porchat entende que 1.ai pra­

tico eria o Snr. Pre idente exa.:..~inar ante 
1

todos es e casos , para d poi os 

distribuir, e neee -ar· o fosse. O Trjbunal approva o voto do Snr. Rele,t r.O 

Snr. Mini tro Sy'lvio Portu r, I rela-';n o .roocs o n: 2 classe 5a,;- Sua E:r.cta co-

in ça lendo o parecer n! 16, d.o D1· 
, 

Plinio B8..r.reto que clelle tivera vL. te, a.15.e -

tando a concordancio. c.ut:>e o &e·.1 v t, e o Parace do Dr. Proourador. Refere pa-

ra argumentar o prooess 8} do T1·.ttu.r a.l ::up&ilo1 e oi ta o a cordam re pecti vo. 

Reproduz o art. 16 n~ 2 do Regimento Interno dos Tribunae Regionae, di pondo 
~~°"'""~~ .· 

sob:re a oompetencia. do~· iuesmo para de idir em primeira a. Inteiramente 

de accordo com o parecer, vota pela reme ria dos auto ao Tribunal Superior. O 

Trlbmial a.ppr va-o. Nada mai havendo a tratar o Snr. W.ni tro Pre idente convo-
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ca o S • Juize~ para o p ~oxi c~Jão do llÍa 14, ás 15 hora , mandando lavrar 

" do 'traba ... h do d ... !i os ~a acta uc r,ed.ig: e a signo. J Jo e Felix .Alves do So -
• 

aa. Affcn o J " e de C:irva: 1.io . 

JURISPRUEfü LUA ------
A .. t. 14 n: 4 do Co<li r; Ele: ;oral e 1 .. ig 70, 5a. Cln. ... ne de Hegimento Intet-n • 

1 ROCESS0 n~ 

!fatureza do 01·ocez o - Con~uJ t .... obro o 

0 ,-..T'º ·• · .e. .... ~~1·1·, '-o s ' · ·u·1 o" 1 ·1 • .i..cr · ... ., I,;; .., " f .. ~,- .., .. ~1 .. ,.t, u ..,_ .• ~ ... ·, .J.1., ... e .... 

Os pPazos para a impugn ç o dai 
,.. 
u,> contado d~ data dad.'ixação do rei-

• pectivo Edital a po?ta do 0artorios; e a 0 via do tltulo doverã er p~~eenchi-
• da3 no carto .. io. da ode da zon~. 

A v C O 11 D. l.J 1. 4 
V1 ··cos e examinado· e tes auto de 0011 u tu. n. 1, do e ·cri vão eleitoral de Ava-

# 

re , apre..,entad por 1ncermedi 1 0 U1) . Jul z de Direi to a.a me uma comarca., com o 

officio de fls . 2: 

Accora 1 Of.; J\üzo o' ribunal Regional de Justiça Eleitoral, 
; 

por unanimidade de voto , d.ecla.rar , em resposta a. consu ta: 

a) . ~ o pra.zo de 5 dias, para a i:mpugnaçãc da. · inscri-
p a.o, nos termo do Cod. Ele! toral , art . l~?, e a.o Re­
giinen·.,o Ge .,a.1 dos tT1tizo·· , Secretaria e Carto1·io Elei 
tornes , a1 t. 25 deve ,er conte.à.o da àn.ti. d" afixação 
110 respocti vo edital a per ·u. c'.o .::.:i2.o, 

) q·.ie ot1 ti buo e lei orae devem · Rer pre· 1 ' hid.os no ca.r 
torio da "'Ód.o füi. ~01 '-' eJ ei toral , m:r 1'h ·e :lo a: r{.>O o 
no J.)ecrcto n~ 22 .168, de 5 de Dezembro de 19~2, arti­
go 4Z i: 6: e ~eguintcc e ertigo 6: 1: 3. 

São Paulo, 7 ae Ja.nelro de 19~? 
, 

(a) Affonso Jose de C rvalh 

He:rmogenoa Silva - relator. _________ .. ______ _ 


